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A História é a ciência dos homens no tempo. Essa noção se inspira nas 
ideias de Marc Bloch e das primeiras gerações da Escola dos Annales. 
Trata-se de um lugar-comum que é onipresente na formação dos ex-
perientes e dos jovens historiadores. O leitor, após viajar pelos múlti-
plos fluxos materiais emaranhados, minuciosamente mapeados em Na 
Presença da Floresta, corre o sério risco de se questionar sobre a atual 
pertinência de considerar o humano como o único sujeito da História. 
O livro de Diogo de Carvalho Cabral apresenta uma nova abordagem 
que rejeita a centralidade do humano na História. Esse trabalho repensa 
a noção de agência e propõe uma metodologia mais relacional, incluindo 
os não-humanos como agentes ativos na História por meio de sua pre-
sença e materialidade na conformação de processos políticos, sociais, 
econômicos e culturais. Em meio às dramáticas transformações sociais 
promovidas por furacões, microorganismos, vetores de doenças e outras 
entidades direta e indiretamente fortalecidas pelas atuais mudanças 
climáticas, a obra de Diogo Cabral é um chamado aos historiadores e, 
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principalmente, aos historiadores ambientais, a repensar o papel dos 
não-humanos na História.

Diogo Cabral, geógrafo e pesquisador do Departamento de Recursos 
Naturais e Meio Ambiente do Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística, confeccionou sua obra a partir de um amplo diálogo transdisci-
plinar. História, Geografia, Ecologia e Filosofia, são as principais áreas 
que se encontram emaranhadas na obra, cuja metodologia tem forte 
inspiração marxista e latouriana, privilegiando interações, conexões, 
híbridos e processos de metabolismo social. Cabral mantém, princi-
palmente, um diálogo forte com a História Ambiental, campo ao qual 
busca contribuir ao aprofundar suas perspectivas teórico-metodoló-
gicas. Embora o autor considere Na Presença da Floresta uma obra de 
síntese, ela contém também uma robusta e diversificada quantidade de 
fontes primárias que são interpretadas ou reinterpretadas a luz de uma 
abordagem completamente inovadora. 

Em quatro partes divididas em dezessete capítulos, Diogo Cabral anali-
sa o papel da Mata Atlântica na conformação social, cultural e, sobretudo, 
política e econômica do Brasil colonial. A primeira parte é destinada a 
análise das técnicas que emergiram das relações, ora tensas, ora colabo-
rativas, ou mesmo conflituosas, entre os neobrasileiros e os múltiplos 
agentes dentro e fora da Mata Atlântica. Aborda especialmente o papel da 
floresta, das madeiras, dos animais, dos insetos, do fogo, da cana-de-açucar, 
das embarcações, do oceano Atlântico, da escravidão indígena e africana, 
da mandioca e das cidades na formação da colônia. A segunda parte 
analisa os conflitos políticos advindos da tentativa da Coroa Portuguesa 
em assegurar o monopólio da exploração e a conservação de espécies 
arbóreas da Mata Atlântica que eram fundamentais para a construção 
naval. O autor ressalta que esses conflitos envolveram não só as popula-
ções da colônia marginalizadas pelas políticas de conservação florestal 
e pelo combate ao contrabando, mas também várias espécies florestais e 
animais que em muitos momentos representaram um entrave a política 
metropolitana. Na terceira parte, é analisado o sistema econômico colo-
nial, especialmente a exploração madeireira, em comparação com o caso 
das treze colônias da América do Norte. Para o autor, uma série de fatores 
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biogeográficos dificultou a formação de uma economia de exportação 
de madeira consistente no Brasil até o século XVIII. No último capítulo, 
Cabral retoma as conclusões dos capítulos anteriores para analisar as im-
plicações historiográficas e políticas de analisar a Mata Atlântica em um 
quadro social alargado, ou seja, rejeitando a floresta como palco/cenário, 
encarando-a como um conjunto de agentes históricos. 

O autor está a todo o momento atento às diferentes espacialidades 
e temporalidades em conexão. A própria Mata Atlântica é composta 
por múltiplas temporalidades e espacialidades anteriores à chegada dos 
europeus, condição que ganha maior complexidade na obra com a aná-
lise de sua presença na política e economia colonial. A busca por dar 
conta de quatro séculos de inúmeros processos com uma abordagem 
horizontal é bastante ousada e reforça a densidade da análise. Contudo, 
a leitura da obra torna-se mais desafiadora e cansativa: o leitor vai se 
deparar com uma narrativa muito mais fractal do que linear. Longe de 
ser um problema, esse tipo de narrativa é um caminho lógico dentro 
da abordagem escolhida pelo autor. 

Cabe ressaltar ainda que Na Presença da Floresta está na contramão 
de obras que analisam a Mata Atlântica exclusivamente sob o ponto de 
vista da destruição ambiental, como é o caso do estudo clássico A Ferro e 
Fogo de Warren Dean. É aqui que o estudo de Diogo Cabral se diferencia 
das perspectivas, ainda majoritárias dentro do campo da História Am-
biental, nas quais a natureza é recurso ou receptáculo/palco das repre-
sentações e ações humanas. A obra deixa enxadas, navios, fogo, espécies 
arbóreas, saúvas e etc., “falarem” a partir das fontes, identificando o seu 
protagonismo na formação social, cultural e também nas tramas polí-
ticas e na economia. É uma abordagem relacional, pós-humanista, que 
desafia o tradicional antropocentrismo arraigado na escrita da história. 

Na Presença da Floresta é um livro sobre o passado, mas com vistas no 
futuro. É uma obra de descolonização do pensamento rumo a uma nova 
ética relacional. É indicado para historiadores e pessoas, acadêmicas ou 
não, que entendem que o momento atual exige diferentes proposições 
e mudanças drásticas: novas formas de pensar, novas formas de ação e 
novas formas de relação com o radicalmente outro. 


